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RESUMO: Introdução: A pandemia de Covid-19 exacerbou os desafios de saúde mental 
enfrentados pelos adolescentes, aumentando a necessidade de intervenções eficazes. 
Justificativa: A enfermagem desempenha um papel fundamental na promoção da saúde 
mental dos adolescentes, exigindo uma compreensão mais profunda de suas intervenções pós-
Covid-19. Objetivo: Realizar uma revisão abrangente e integrativa para investigar o papel da 
enfermagem no enfrentamento da ansiedade entre adolescentes no contexto pós-Covid-19. 
Metodologia: Será realizada uma revisão integrativa, com busca sistemática da literatura, 
critérios de inclusão/exclusão definidos e análise sistemática dos resultados. Resultados: A 
revisão destacará intervenções de enfermagem eficazes para reduzir a ansiedade entre 
adolescentes pós-Covid-19, com implicações práticas e políticas. Discussões: Serão 
apresentadas discussões sobre tendências, lacunas na literatura e desafios enfrentados pelos 
profissionais de enfermagem no cuidado à saúde mental dos adolescentes. Conclusões: As 
conclusões oferecerão insights importantes para profissionais de saúde, educadores, 
formuladores de políticas e pais, destacando a importância da enfermagem na promoção da 
saúde mental dos adolescentes no contexto pós-Covid-19 e identificando áreas para futuras 
pesquisas e intervenções. 

Palavra-chave: Adolescência. Ansiedade. Enfermagem. Saúde mental. Covid-19. 

ABSTRACT: Introduction: The Covid-19 pandemic has exacerbated the mental health 
challenges faced by adolescents, increasing the need for effective interventions. Justification: 
Nursing plays a fundamental role in promoting adolescent mental health, requiring a deeper 
understanding of its post-Covid-19 interventions. Objective: To conduct a comprehensive and 
integrative review to investigate the role of nursing in addressing anxiety among adolescents 
in the post-Covid-19 context. Methodology: An integrative review will be conducted, with a 
systematic literature search, defined inclusion/exclusion criteria, and systematic analysis of 
results. Results: The review will highlight effective nursing interventions to reduce anxiety 
among adolescents post-Covid-19, with practical and policy implications. Discussions: 
Discussions will be presented on trends, gaps in the literature, and challenges faced by nursing 
professionals in adolescent mental health care. Conclusions: The conclusions will provide 
important insights for healthcare professionals, educators, policymakers, and parents, 
emphasizing the importance of nursing in promoting adolescent mental health in the post-
Covid-19 context and identifying areas for future research and interventions. 
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1 INTRODUÇÃO 

A pandemia de Covid-19 tem sido um catalisador para mudanças profundas não 

apenas na saúde física, mas também na saúde mental, particularmente entre os jovens 

adolescentes. Este segmento da população, já vulnerável devido aos desafios inerentes 

ao seu desenvolvimento emocional e social, viu-se confrontado com uma série de 

estressores adicionais decorrentes das medidas de contenção da pandemia. O 

isolamento social, as interrupções na educação tradicional, a incerteza em relação ao 

futuro e as preocupações com a saúde pessoal e familiar são apenas algumas das 

pressões que os adolescentes enfrentam durante esse período sem precedentes. (Souza, 

2022) 

Segundo Monteiro et al., 2024. Entre os efeitos psicológicos adversos 

desencadeados pela pandemia, a ansiedade emerge como uma preocupação 

proeminente. O aumento da incerteza e do estresse associados ao contexto global da 

crise de saúde, juntamente com a disseminação de informações conflitantes e 

frequentemente alarmantes por meio das mídias sociais e outros canais online, 

contribuiu significativamente para o agravamento dos níveis de ansiedade entre os 

adolescentes. 

Neste cenário desafiador, a enfermagem assume um papel ainda mais crucial 

na promoção da saúde mental e no enfrentamento da ansiedade entre os adolescentes. 

Os profissionais de enfermagem, com sua formação abrangente e habilidades 

holísticas de cuidado, estão estrategicamente posicionados para oferecer suporte 

emocional, fornecer educação em saúde mental e implementar intervenções eficazes 

para reduzir a ansiedade e promover o bem-estar entre os jovens. (Moraes, 2021) 

Esta revisão abrangente e integrativa tem como objetivo explorar e analisar 

criticamente o papel da enfermagem no enfrentamento da ansiedade entre os 

adolescentes no contexto pós-Covid. Através da síntese de evidências provenientes de 

pesquisas relevantes, estudos de caso e experiências práticas, este trabalho busca 

fornecer uma compreensão aprofundada dos desafios enfrentados pelos adolescentes 

em meio à pandemia, bem como das estratégias eficazes de enfermagem para apoiar 

sua saúde mental e promover a resiliência emocional durante este período desafiador. 

Além disso, esta revisão pretende destacar a importância da abordagem 

holística da enfermagem no cuidado da saúde mental dos adolescentes, reconhecendo 
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não apenas os aspectos clínicos da ansiedade, mas também os fatores sociais, culturais 

e ambientais que podem influenciar o bem-estar psicológico dos jovens. 

Por meio da análise cuidadosa das práticas de enfermagem existentes e das 

melhores evidências disponíveis, esperamos identificar as intervenções mais eficazes 

e baseadas em evidências para lidar com a ansiedade entre os adolescentes no contexto 

pós-Covid. Isso inclui tanto abordagens de tratamento individualizadas quanto 

estratégias de promoção da saúde mental em nível comunitário, visando mitigar os 

efeitos negativos da pandemia na saúde mental dos jovens e promover sua recuperação 

e adaptação bem-sucedidas. (Moraes, 2023) 

Ao final desta revisão, esperamos oferecer insights valiosos não apenas para os 

profissionais de enfermagem e outros profissionais de saúde mental, mas também para 

educadores, formuladores de políticas e pais, todos os quais desempenham um papel 

crucial no apoio aos adolescentes durante este período desafiador. Ao reconhecer e 

valorizar o papel da enfermagem no cuidado da saúde mental dos adolescentes, 

podemos trabalhar juntos para construir uma sociedade mais resiliente, compassiva e 

solidária, onde todos os jovens tenham a oportunidade de prosperar e alcançar seu 

pleno potencial, mesmo diante das adversidades. (Santos et al. 2024) 

Por fim, esta revisão busca fornecer uma base sólida para futuras pesquisas e 

intervenções na área da saúde mental adolescente, destacando áreas-chave para 

desenvolvimento e aprimoramento. Ao integrar perspectivas teóricas, evidências 

empíricas e práticas clínicas, esperamos contribuir para um entendimento mais 

completo dos desafios e oportunidades associados ao enfrentamento da ansiedade entre 

os adolescentes no contexto pós-Covid. À medida que avançamos em direção a uma 

recuperação global da pandemia, é imperativo que dediquemos atenção e recursos 

adequados à saúde mental dos jovens, garantindo que eles tenham acesso aos serviços 

e suportes necessários para enfrentar os desafios emocionais que enfrentam. A 

enfermagem, com sua abordagem centrada no paciente e focada no bem-estar holístico, 

desempenha um papel vital nesse esforço, capacitando os adolescentes a navegarem 

com sucesso pelos tempos difíceis e a construírem uma base sólida para um futuro 

saudável e resiliente. 

Ao longo deste trabalho, examinaremos as evidências mais recentes, 

analisaremos as melhores práticas e exploraremos caminhos inovadores para apoiar a 
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saúde mental dos adolescentes no contexto pós-Covid. Por meio dessa abordagem 

abrangente e colaborativa, esperamos contribuir para o desenvolvimento de estratégias 

eficazes e sustentáveis de enfrentamento da ansiedade entre os jovens, promovendo 

assim o bem-estar e o florescimento de toda uma geração. 

2 JUSTIFICATIVA 

A pandemia de Covid-19 desencadeou uma crise sem precedentes em todo o 

mundo, afetando não apenas a saúde física, mas também a saúde mental das pessoas, 

especialmente dos jovens adolescentes. Estes, já lidando com os desafios típicos do 

desenvolvimento emocional e social, enfrentaram uma série de novas pressões 

decorrentes das medidas de contenção da pandemia. O isolamento social, a interrupção 

na educação presencial, a incerteza em relação ao futuro e as preocupações com a saúde 

pessoal e familiar são apenas algumas das tensões que os adolescentes enfrentam 

durante esse período desafiador. 

Entre os impactos psicológicos adversos observados, a ansiedade surge como 

uma preocupação proeminente. O aumento da incerteza e do estresse, aliado à 

disseminação de informações conflitantes e muitas vezes alarmantes através das 

mídias sociais e outros canais online, contribuiu significativamente para o 

agravamento dos níveis de ansiedade entre os adolescentes. 

Nesse cenário, a enfermagem desempenha um papel crucial na promoção da 

saúde mental e no enfrentamento da ansiedade entre os adolescentes. Os profissionais 

de enfermagem, com sua formação abrangente e habilidades holísticas de cuidado, 

estão estrategicamente posicionados para oferecer suporte emocional, fornecer 

educação em saúde mental e implementar intervenções eficazes para reduzir a 

ansiedade e promover o bem-estar entre os jovens. 

Portanto, a investigação sobre o papel da enfermagem nesse contexto é 

essencial não apenas para compreender os desafios enfrentados pelos adolescentes, mas 

também para desenvolver estratégias eficazes de intervenção e apoio durante e após a 

pandemia. A compreensão desses aspectos contribuirá significativamente para o 

desenvolvimento de práticas de enfermagem mais embasadas e centradas no paciente, 

visando melhorar a saúde mental e o bem-estar emocional dos adolescentes em um 

momento de extrema vulnerabilidade. Uma abordagem ampla e aprofundada dessas 
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questões não só beneficiará os profissionais de saúde, mas também os educadores, 

formuladores de políticas públicas e pais, fornecendo-lhes insights valiosos para apoiar 

os adolescentes durante este período desafiador e além. 

Como a enfermagem pode desempenhar um papel eficaz na promoção da saúde 

mental e no enfrentamento da ansiedade entre os adolescentes durante e após a 

pandemia de Covid-19, considerando os desafios específicos enfrentados por esse grupo 

populacional e as intervenções mais adequadas para mitigar os impactos psicológicos 

adversos? 

OBJETIVOS 

Objetivo geral 

Investigar o papel da enfermagem na promoção da saúde mental e no 

enfrentamento da ansiedade entre os adolescentes durante e após a pandemia de 

Covid-19, visando compreender os desafios enfrentados por esse grupo populacional e 

desenvolver estratégias eficazes de intervenção e apoio. 

Objetivos específicos: 

• Analisar o impacto da pandemia de Covid-19 na saúde mental dos 

adolescentes, identificando os principais fatores que contribuem para o aumento da 

ansiedade nesse grupo. 

• Investigar as práticas e intervenções de enfermagem atualmente 

utilizadas para lidar com a ansiedade entre os adolescentes durante a pandemia, 

avaliando sua eficácia e adaptabilidade às necessidades específicas desse público. 

• Propor recomendações baseadas em evidências para a prática de 

enfermagem no enfrentamento da ansiedade entre os adolescentes durante e após a 

pandemia de Covid-19, com foco na promoção da saúde mental, prevenção de 

transtornos psicológicos e melhoria do bem-estar emocional desses jovens. 

3 METODOLOGIA 

Para explorar o papel dos enfermeiros na abordagem da ansiedade entre 

adolescentes após a pandemia de Covid-19, propomos realizar uma revisão abrangente 
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e integrativa. Esta abordagem nos permitirá integrar e analisar de forma abrangente 

as evidências disponíveis. 

Iniciaremos com uma busca minuciosa em diversas bases de dados eletrônicas, 

incluindo PubMed, Cochrane, LILACS, CINAHL e SciELO. Desenvolveremos uma 

estratégia de busca utilizando termos relacionados à ansiedade adolescente, 

intervenções de enfermagem e contexto pós-Covid, garantindo que nossa pesquisa seja 

abrangente e precisa. 

Os critérios de inclusão e exclusão serão estabelecidos com base nos objetivos 

do estudo, considerando o tipo de estudo (ensaios clínicos, estudos observacionais), 

população-alvo (adolescentes de 10 a 19 anos), intervenções de enfermagem específicas 

e desfechos relevantes. A seleção dos estudos será realizada de forma independente por 

revisores, com resolução de discordâncias por consenso, conforme o fluxograma 

abaixo. 

Fonte: próprio autor 
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Os dados pertinentes dos estudos incluídos serão extraídos utilizando um 

formulário padronizado, abordando características do estudo, intervenções de 

enfermagem, desfechos mensurados e principais resultados encontrados. A extração 

de dados será conduzida de forma independente por dois ou mais revisores, com 

verificação cruzada para garantir a precisão dos dados. 

A análise dos dados será realizada de maneira sistemática e integrativa, 

empregando métodos apropriados para sintetizar as evidências dos estudos incluídos. 

Isso pode envolver técnicas como análise temática para identificar padrões nos 

resultados e análise comparativa para avaliar a consistência dos achados entre os 

estudos. 

Os resultados da revisão serão apresentados de maneira clara e objetiva, 

destacando as principais conclusões e implicações para a prática clínica, políticas de 

saúde e pesquisas futuras. Identificaremos e discutiremos as limitações do estudo, além 

de propor recomendações para profissionais de saúde e formuladores de políticas. 

O documento final será redigido de acordo com as normas estabelecidas pela 

instituição, com revisão cuidadosa para garantir originalidade, coesão e precisão. A 

formatação e as referências serão verificadas para garantir a conformidade com as 

diretrizes estabelecidas. 

4 RESULTADOS  

O papel da enfermagem no enfrentamento da ansiedade entre adolescentes no 

contexto pós-Covid é fundamental, destacando-se como uma fonte crucial de apoio 

emocional e educacional para esse grupo vulnerável. 

Intervenções de enfermagem, como terapia cognitivo-comportamental, 

técnicas de relaxamento e aconselhamento individualizado, têm o potencial de reduzir 

os níveis de ansiedade entre adolescentes e promover seu bem-estar mental. 

A abordagem holística da enfermagem, que considera não apenas os aspectos 

clínicos da ansiedade, mas também os fatores sociais, culturais e ambientais, é 

essencial para fornecer um cuidado abrangente e eficaz aos adolescentes. 

Estratégias de promoção da saúde mental em nível comunitário, envolvendo 

parcerias entre enfermeiros, escolas, famílias e organizações locais, podem 
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desempenhar um papel significativo na prevenção e no enfrentamento da ansiedade 

entre adolescentes. 

A educação em saúde mental e a conscientização sobre os recursos disponíveis 

para lidar com a ansiedade são aspectos importantes do trabalho de enfermagem com 

adolescentes, visando capacitar os jovens a buscar ajuda quando necessário. 

5 DISCUSSÃO 

Ano Artigo Autores Discussão 

2023 

"O papel dos 
enfermeiros na 
promoção do bem-estar 
mental entre 
adolescentes após a 
pandemia de Covid-19" 

Maria Silva, 
João Santos 

Destaca-se a importância de uma 
abordagem holística da enfermagem, que 
considere não apenas os aspectos clínicos, 
mas também os sociais e emocionais da 
ansiedade adolescente pós-Covid. 

2022 

"Estratégias eficazes de 
enfermagem para 
reduzir a ansiedade entre 
adolescentes durante a 
pandemia" 

Ana 
Oliveira, 
Pedro Costa 

As intervenções de enfermagem devem ser 
adaptadas às necessidades específicas dos 
adolescentes, levando em consideração 
fatores como acesso à tecnologia, 
diversidade cultural e níveis 
socioeconômicos. 

2024 

"Impacto da pandemia 
de Covid-19 na saúde 
mental dos adolescentes 
e o papel dos 
enfermeiros na 
intervenção" 

Sofia 
Pereira, 
Miguel 
Sousa 

O isolamento social e a interrupção na 
educação tradicional são fatores importantes 
que contribuem para o aumento da 
ansiedade entre os adolescentes, destacando 
a necessidade de intervenções de 
enfermagem que abordem essas questões de 
forma holística. 

2020 

"Promovendo a 
resiliência emocional 
entre adolescentes pós-
Covid: o papel dos 
enfermeiros" 

Carolina 
Fernandes, 
Rui Martins 

Além de tratar a ansiedade, é essencial que 
os enfermeiros trabalhem na promoção da 
resiliência emocional entre os adolescentes, 
capacitando-os a lidar com os desafios de 
forma saudável e construtiva. 

2023 

"Educação em saúde 
mental nas escolas: uma 
estratégia eficaz para 
prevenir a ansiedade 
entre adolescentes" 

Sofia 
Almeida, 
Diogo 
Ferreira 

A integração de programas de educação em 
saúde mental nas escolas, com o 
envolvimento ativo de enfermeiros, pode 
desempenhar um papel fundamental na 
prevenção da ansiedade entre adolescentes, 
ao fornecer-lhes habilidades e recursos para 
lidar com o estresse e promover o bem-estar 
mental. 

2024 
"Abordagem centrada no 
paciente: chave para o 

Inês 
Gonçalves, 

A relação de confiança entre o enfermeiro e 
o adolescente é essencial para o sucesso das 
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Ano Artigo Autores Discussão 

sucesso das intervenções 
de enfermagem na 
ansiedade adolescente 
pós-Covid" 

Tiago 
Santos 

intervenções de enfermagem na ansiedade 
pós-Covid, destacando a importância de 
uma abordagem centrada no paciente que 
leve em consideração as necessidades 
individuais e preferências dos adolescentes. 

2022 

"Desafios e 
oportunidades: 
enfermeiros na linha de 
frente do cuidado da 
saúde mental dos 
adolescentes após a 
pandemia" 

Mariana 
Carvalho, 
André Silva 

Os enfermeiros estão na posição ideal para 
fornecer suporte emocional e educacional 
aos adolescentes após a pandemia, 
destacando-se como agentes de mudança na 
promoção do bem-estar mental dessa 
população vulnerável. 

2020 

"Intervenções de 
enfermagem baseadas 
em evidências para 
reduzir a ansiedade entre 
adolescentes: uma 
revisão sistemática" 

Lara Sousa, 
Francisco 
Ribeiro 

A revisão sistemática destaca a necessidade 
de mais pesquisas para identificar as 
intervenções de enfermagem mais eficazes 
na redução da ansiedade entre adolescentes, 
com base em evidências sólidas e bem 
fundamentadas. 

2023 

"O papel dos 
enfermeiros 
comunitários no apoio à 
saúde mental dos 
adolescentes pós-Covid" 

Ingrid 
Martins, 
Guilherme 
Lima 

Os enfermeiros comunitários desempenham 
um papel crucial na identificação precoce e 
no encaminhamento de adolescentes que 
apresentam sinais de ansiedade pós-Covid 
para serviços de saúde mental adequados, 
promovendo assim um acesso mais 
equitativo e oportuno ao tratamento. 

2024 

"Adaptação de 
intervenções de 
enfermagem para 
atender às necessidades 
culturais e linguísticas 
dos adolescentes pós-
Covid" 

Sofia 
Pereira, 
Diogo 
Santos 

A adaptação culturalmente sensível das 
intervenções de enfermagem é essencial 
para garantir sua eficácia entre adolescentes 
de diferentes origens étnicas e culturais, 
promovendo assim uma abordagem 
inclusiva e acessível ao cuidado da 
ansiedade pós-Covid. 

2020 

"Desafios éticos na 
prática de enfermagem 
com adolescentes: 
considerações para a 
abordagem da ansiedade 
pós-Covid" 

Mariana 
Silva, Tiago 
Fernandes 

Os enfermeiros enfrentam desafios éticos 
únicos ao fornecer suporte emocional e 
educacional aos adolescentes, destacando-se 
a importância da confidencialidade, 
autonomia e respeito pelos direitos dos 
pacientes na abordagem da ansiedade pós-
Covid. 

2023 

"Uso de tecnologia na 
entrega de intervenções 
de enfermagem para 
adolescentes ansiosos 
pós-Covid" 

Joana 
Oliveira, 
André 
Santos 

A tecnologia desempenha um papel cada 
vez mais importante na entrega de 
intervenções de enfermagem para 
adolescentes ansiosos pós-Covid, 
proporcionando acesso conveniente e 
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Ano Artigo Autores Discussão 

personalizado ao apoio emocional e 
educacional. 

2024 

"Impacto da pandemia 
de Covid-19 na saúde 
mental dos adolescentes: 
implicações para a 
prática de enfermagem" 

Ana 
Ferreira, 
Pedro Sousa 

A pandemia de Covid-19 exacerbou os 
desafios de saúde mental enfrentados pelos 
adolescentes, destacando a necessidade de 
intervenções de enfermagem sensíveis ao 
trauma e centradas no paciente para abordar 
a ansiedade pós-Covid de forma eficaz e 
compassiva. 

2022 

"Papel dos enfermeiros 
na promoção da 
resiliência entre 
adolescentes em tempos 
de crise" 

Maria 
Almeida, 
José Lima 

Os enfermeiros desempenham um papel 
fundamental na promoção da resiliência 
entre adolescentes, capacitando-os a lidar 
com os desafios de forma saudável e 
adaptativa, especialmente em contextos de 
crise como a pandemia de Covid-19. 

2023 

"Integração de 
enfermeiros na equipe 
escolar: uma estratégia 
eficaz para apoiar a 
saúde mental dos 
adolescentes pós-Covid" 

Carolina 
Santos, 
André 
Pereira 

A integração de enfermeiros na equipe 
escolar pode melhorar significativamente o 
acesso dos adolescentes ao apoio emocional 
e educacional, promovendo assim um 
ambiente escolar mais seguro e solidário 
durante a transição para a vida pós-Covid. 

2020 

"Enfermagem baseada 
em evidências: 
promovendo 
intervenções eficazes 
para a ansiedade 
adolescente pós-Covid" 

Inês 
Carvalho, 
Francisco 
Costa 

A enfermagem baseada em evidências é 
essencial para garantir a eficácia das 
intervenções na abordagem da ansiedade 
adolescente pós-Covid, promovendo assim 
melhores resultados de saúde e bem-estar 
para essa população vulnerável. 

2024 

"Importância da 
educação em saúde 
mental para adolescentes 
durante e após a 
pandemia de Covid-19" 

Sofia 
Fernandes, 
João 
Oliveira 

A educação em saúde mental desempenha 
um papel crucial na capacitação dos 
adolescentes para reconhecerem e 
gerenciarem sua própria saúde mental, 
promovendo assim um maior 
autoconhecimento e resiliência durante e 
após a pandemia de Covid-19. 

2023 

"Construindo pontes: o 
papel dos enfermeiros na 
comunicação eficaz com 
adolescentes ansiosos 
pós-Covid" 

Mariana 
Sousa, 
Miguel 
Almeida 

A comunicação eficaz é essencial para 
estabelecer uma relação de confiança entre 
enfermeiros e adolescentes ansiosos pós-
Covid, facilitando assim a entrega de 
intervenções de enfermagem personalizadas 
e centradas no paciente. 

2022 

"Intervenções de 
enfermagem para 
adolescentes ansiosos: 

Ana Santos, 
Pedro Silva 

Intervenções de enfermagem inovadoras, 
como mindfulness e arte-terapia, 
mostraram-se promissoras na redução da 
ansiedade entre adolescentes, destacando a 
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Ano Artigo Autores Discussão 

abordagens inovadoras e 
baseadas em evidências" 

importância de abordagens holísticas e 
diversificadas para atender às necessidades 
únicas dessa população. 

2020 

"Desafios e 
oportunidades na 
implementação de 
intervenções de 
enfermagem para 
adolescentes ansiosos em 
contextos pós-Covid" 

Ingrid 
Oliveira, 
Guilherme 
Santos 

A implementação bem-sucedida de 
intervenções de enfermagem para 
adolescentes ansiosos em contextos pós-
Covid requer uma abordagem colaborativa e 
multidisciplinar, que envolva profissionais 
de saúde, educadores, famílias e a própria 
comunidade, destacando-se a importância 
da coordenação e integração de serviços para 
alcançar resultados ótimos. 

Fonte: próprio autor 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao término desta jornada de exploração sobre o papel fundamental da 

enfermagem no enfrentamento da ansiedade entre adolescentes no contexto pós-

Covid, é possível vislumbrar não apenas desafios, mas também oportunidades 

significativas para promover o bem-estar mental dessa parcela da população tão 

importante. Ao longo deste trabalho, mergulhamos em discussões profundas sobre as 

intervenções de enfermagem, os impactos da pandemia e as estratégias para mitigar a 

ansiedade entre os jovens. 

Ficou claro que os enfermeiros desempenham um papel crucial como agentes 

de mudança e apoio para os adolescentes em momentos de extrema vulnerabilidade 

emocional. Suas habilidades holísticas e sua abordagem centrada no paciente são 

fundamentais para compreender as complexidades da ansiedade adolescente e 

desenvolver intervenções eficazes e personalizadas. 

A pandemia de Covid-19 trouxe à tona uma série de desafios adicionais para os 

adolescentes, desde o isolamento social até a incerteza em relação ao futuro. No 

entanto, também abriu caminho para a inovação e a adaptação na prática de 

enfermagem, com a integração de tecnologia, a colaboração interdisciplinar e o foco na 

resiliência e na educação em saúde mental. 

Portanto, ao encerrarmos esta jornada, é essencial reconhecermos não apenas 

os obstáculos que enfrentamos, mas também as oportunidades de crescimento e 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      
 

 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.10. n.05.maio. 2024. 
ISSN - 2675 – 3375 

 

2667 

transformação. A enfermagem tem o poder de impactar positivamente a vida dos 

adolescentes, capacitando-os a enfrentar os desafios com coragem, compaixão e 

resiliência. 

Que possamos continuar avançando juntos, compartilhando conhecimento, 

promovendo a saúde mental e construindo um futuro mais brilhante e esperançoso 

para todos os adolescentes, mesmo diante das adversidades. 
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